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Dilemário acusa Emanuel de “crime perverso” ao deixar dívida de
R$ 2,4 bilhões para Cuiabá

Herança de Emanuel Pinheiro

Redação com assessoria. 

 

O vereador Dilemário Alencar (UB) classificou como “crime perverso” a dívida bilionária herdada pela
gestão do prefeito Abílio Brunini (PL) da administração do ex-prefeito Emanuel Pinheiro. Segundo o
parlamentar, o endividamento de R$ 2,4 bilhões representa um golpe direto no desenvolvimento de Cuiabá e
compromete a capacidade da atual gestão de investir em áreas essenciais.

 

“O que Emanuel fez foi um crime contra o povo cuiabano. A prefeitura foi superendividada de forma
irresponsável e agora a conta ficou para o prefeito Abílio e para a população”, disparou Dilemário. Ele
destacou que, dentro desse montante, mais de R$ 700 milhões precisam ser pagos em curto prazo, valor que,
segundo o vereador, poderia resolver demandas históricas de infraestrutura da capital.

 

Para Dilemário, o resultado da dívida está visível em diversos setores sucateados da cidade: saúde pública em
crise, escolas deterioradas, ruas esburacadas, lixo acumulado, transporte coletivo precário e problemas de
drenagem urbana. Mesmo diante desse cenário, o vereador garantiu que o prefeito Abílio Brunini buscará
alternativas para recuperar Cuiabá.

 

 


